A APRENDIZAGEM COLABORATIVA NO ENSINO E APRENDIZADO DO CONHECIMENTO MUSICAL
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A presente pesquisa de doutorado do Programa de Pós-Graduação da XXX tem como objetivo investigar como a aprendizagem colaborativa contribui, tanto na formação e prática docente dos licenciandos em música, como na apropriação da aprendizagem musical das crianças dentro de um curso de extensão universitária. 
As aulas de artes em geral, especialmente o ensino musical, tem muitas dificuldades em se enquadrar no contexto de escola e sala de aula que temos hoje, na qual os alunos estão habituados com aulas expositivas, sentados em fileiras e o professor, na sua grande maioria, conduz o conhecimento. Por isso, a área de educação musical busca metodologias diferenciadas nas práticas coletivas e vivências musicais. 
Com isso, vários questionamentos surgem em meio as minhas reflexões no processo de construção do problema e objetivo da pesquisa para o uso dessa metodologia em sala de aula: qual a percepção dos licenciandos no uso da aprendizagem colaborativa? Como aplicarão a aprendizagem colaborativa nas aulas com as crianças no curso de extensão? Como o conhecimento circulará e será transmitido no interior do grupo? Como as crianças percebem seu aprendizado musical com essa metodologia? Essas questões iniciais nortearam a construção do objetivo principal que é investigar como a aprendizagem colaborativa contribui, tanto na formação e prática docente dos acadêmicos, como na apropriação da aprendizagem musical das crianças. 
Os objetivos específicos são discutir formação inicial e a extensão acadêmica como espaço de formação;  identificar as pesquisas nas áreas de educação e educação musical que tratam da aprendizagem colaborativa no contexto de sala de aula presencial; conhecer os conceitos, objetivos e aplicação da aprendizagem colaborativa; discutir como a aprendizagem colaborativa pode ser utilizada em aulas presenciais com a presença de professores e sem uso de tecnologias; verificar como a aprendizagem colaborativa acontece durante as aulas do curso de extensão; analisar como os acadêmicos percebem essa experiência de prática docente para sua formação; identificar a percepção das crianças sobre seu processo de aprendizagem musical colaborativa.
A revisão de literatura, bem como a fundamentação teórica, estão em fase de construção. Para a revisão de literatura serão abordados estudos sobre as seguintes temáticas: 1) Formação inicial de professores na educação (NÓVOA, 1992; 2017; GARCIA, 1999; SACRISTÁN, 2002; TARDIF, 2002) e na educação musical (GROSSI, 2003; BELLOCHIO, 2013); 2) Educação musical em diversos contextos educacionais de ensino destacando a extensão universitária como espaço de formação e aprendizado musical. (GARCIA, BOHN E ARAUJO, 2013; PILLAT ET ALL, 2016); 3) Aprendizagem colaborativa (DAMIANI, 2008; MARSH, 2008; 2013; TORRES, IRALA, 2014; OLIVEIRA, 2015, BEZERRA, 2017; KLEIN, VOSGERAU, 2018). 
De acordo com objetivo da pesquisa, entende-se que a aprendizagem colaborativa será tanto a fundamentação teórica como a metodológica da mesma. Para isso estamos na realização de um levantamento aprofundado das produções acadêmicas sobre essa temática a partir de pesquisa no bancos de dados de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e nos artigos publicados no SciELO. Os critérios de seleção para o mapeamento foram: publicações entre 2008 a 2018; que tratam da aprendizagem colaborativa sem a mediação de tecnologias e ambientes virtuais; que estão no âmbito da educação e da educação musical nos diversos níveis de ensino. 
O campo da pesquisa é o Curso de Extensão XXX que pertence ao Projeto XXXX da Universidade XXX. Esse curso está em sua 6º edição e em 2019 será montado um teatro musical com crianças. Para isso teremos acadêmicos das áreas de música e teatro trabalhando de forma interdisciplinar, tendo a música como foco. Dessa forma, os sujeitos da pesquisa são os 12 ministrantes das aulas e as 40 crianças participantes. Nesse sentido, a pesquisa terá uma abordagem qualitativa e focará a perspectiva dos acadêmicos em formação com relação a suas práticas docentes no curso e a perspectiva das crianças sobre sua aprendizagem musical participantes desse curso. 
Assim, para compreender diferentes perspectivas das ações pedagógicas dos acadêmicos, seus discursos e ações, bem como a percepção das crianças no seu processo de aprendizagem, optou-se pelo uso de múltiplas fontes para a coleta de dados: 1) observação participante com registro em vídeo (FREIRE, 2010; GRAY, 2012) em dois momentos: o primeiro durante a realização do laboratório de formação colaborativa com os acadêmicos ministrantes do curso e num segundo momento durante as aulas do curso de extensão com a participação dos acadêmicos ministrantes e das crianças; 2) Rodas de conversas (WARSCHAUER, 2017) com os acadêmicos ministrantes junto com as crianças participantes; 3) Entrevista de grupo focal com os acadêmicos ministrantes e as crianças participantes em momentos distintos (GONDIN, 2003; BORBOUR, 2009); 4)  produção de cartas pedagógicas (MORAES e PAIVA, 2018; PAULA, 2018) pelos acadêmicos e pelas crianças. Os procedimentos para a coleta dos dados serão divididos em 4 etapas de realização no período de maio a novembro de 2019. O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de ética da XXX e já está em fase inicial da coleta de dados com as observações participantes. 
A aprendizagem colaborativa, dentro dos diversos espaços educativos, pode ser uma alternativa viável e inovadora para a área de educação musical que busca por metodologias diferenciadas ao repensar formas de aprender música, em direção a alternativas mais compatíveis com a própria natureza colaborativa das artes. Por isso, esta pesquisa pretende contribuir na construção de campo de estudo teórico acerca de modos de ensinar, aprender e fazer música nos diversos ambientes educativos.
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